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O CAMINHO DA SIMPLICIDADE 

LER MATEUS 18, 1-6 

 

Iniciamos outubro, Mês das Missões, com a Padroeira das Missões, Santa Teresinha do Menino Jesus e da 

Sagrada Face. Desde criança ela sempre quis viver a santidade, e no Mosteiro teve o coração dilatado para 

abraçar o mundo e sentir a vocação de ser o Amor, que tudo resume na missão evangelizadora da Igreja. Para 

isso, ela percorreu o caminho de saber viver bem as pequenas coisas de cada dia. 

Toda a vida de Santa Teresinha do Menino Jesus nos leva a trilhar os caminhos da simplicidade e do abandono 

espiritual nas mãos de nosso querido e Amado Pai. 

Ela descobriu, desde cedo, que não há outro caminho para a transformação do homem a não ser aquele trazido 

pela revelação de Jesus. Deixar de lado os sonhos de onipotência, reconhecer a impotência da salvação pelos 

meios humanos, ficar ciente de nossa miséria e fragilidade e entregar-se confiada e de modo incondicional nas 

mãos poderosas e ternas de nosso querido e Amado Pai. Este é o caminho da simplicidade, a chamada pequena 

via de salvação. 

Neste tempo em que grandes conglomerados querem dominar o mundo, numa situação na qual 

aparentemente o poder está muito presente e dentro da vida das pessoas, olhar para Santa Teresinha e 

contemplar a sua felicidade na simplicidade é redescobrir a vida cristã, que supõe a nossa fidelidade a cada dia 

aos mandamentos do Senhor. 

Muitas vezes, somos levados a pensar que a santidade requer grandes feitos, feitos heroicos (que também 

existem e são importantes), mas, Jesus nos ensina nos Evangelhos que para entrarmos no Reino dos céus, e 

mesmo para conseguirmos desempenhar os grandes feitos, devemos voltar a viver como crianças, ou seja, 

reviver a criança que existe em cada ser humano. 

Com efeito, uma criança é um ser impotente e quando se sente ameaçada por um perigo iminente corre e se 

abriga no regaço de sua mãe, de seu pai, e aí encontra segurança, amparo, tranquilidade e paz.  

O que é, pois, o caminho do abandono? Abandonar-se é o que ensina Santa Teresinha do Menino Jesus: sentir-

se pequeno como uma criança e se entregar às mãos do Pai, nosso Abba, mãos ternas e carinhosas e, assim, 

nos sentirmos abrigados e pacificados nas agruras e tristezas dos embates da vida. 

A santidade passa, pois, pela linha da simplicidade e do abandono dos humildes e pequeninos, daqueles que 

estão conscientes de sua fragilidade e estão afastados da sua prepotência e auto salvação, mas necessitam de 

outro, Deus, para encontrar o caminho da libertação: “A santidade não é esta ou aquela prática, mas consiste 

numa disposição do coração que nos faz humildes e pequenos nos braços de Deus, conscientes de nossa 

debilidade e confiados até a audácia em sua bondade de Pai. Na Boa Nova somos convidados a viver seguindo 

o exemplo de nossos baluartes, e neste mês de forma especial dediquei a pesquisar um pouco sobre Teresinha. 

Precisamos sim saber mais a respeito daqueles que dizem tanto a todos nós. 
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Para Partilhar: Como eu sou no meu dia a dia? Sou simples ou dificulto as coisas com Deus e com os irmãos? 

Conheço a história da nossa baluarte Santa Teresinha? 

                                 

                   

 


